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CULTORES DA ARTE DE CURAR? PRÁTICAS TERAPÊUTICAS ENTRE IDOSOS 
USUÁRIOS DE UMA UNIDADE DE SAÚDE DA FAMÍLIA DE PORTO ALEGRE. Giceli 
Imperatori, Aline Corrêa de Souza, Marta Julia Marques Lopes (orient.) (UFRGS). 
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Em Unidades Básicas de Saúde, observa-se que os indivíduos e, particularmente, os idosos utilizam diferentes 
práticas terapêuticas na busca de alívio ou cura de algum desconforto físico ou mental. A busca por tratamentos para 
a cura e alívio de problemas de saúde é uma atividade realizada em todas as sociedades do mundo. Indivíduos e 
grupos, além de procurar atendimento nos serviços de saúde "oficiais", podem buscar resolver seus problemas de 
saúde em outros sistemas ditos alternativos. Outro fato que justifica a realização deste estudo é a necessidade dos 
profissionais de saúde se fundamentarem para trabalhar com a população idosa, visto que esta vem crescendo muito 
nas últimas décadas, devido a queda nas taxas de natalidade e mortalidade. Ao refletirmos sobre a problemática do 
consumo de práticas terapêuticas pelos idosos nos questionamos sobre: Qual fator influencia mais os idosos na 
escolha das alternativas de práticas terapêuticas? Como surgem essas práticas terapêuticas? E como elas se 
relacionam com as vivências do processo saúde-doença dos idosos? Através deste estudo objetiva-se conhecer e 
compreender a utilização de práticas terapêuticas entre idosos. O estudo realizado com os idosos residentes na área 
de abrangência de uma Unidade do Programa de Saúde da Família, situado na zona leste do município de Porto 
Alegre. O cadastro de usuários desta Unidade identifica 540 pessoas com idade igual ou superior a 60 anos, dentre 
esses 30 serão entrevistados. A escolha quantitativa dos sujeitos foi definida a partir da perspectiva de saturação de 
dados. A organização temática dos dados da entrevista orientará as análises do estudo. Acredita-se que através da 
análise e discussão critica da temática, poderão ser apontados subsídios para o trabalho da enfermagem na educação 
em saúde, favorecendo assim, processos de autocuidado e de adesão terapêutica na Atenção Básica. (BIC). 
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